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OBJETIVOS

➢ Avaliar os fatores de risco de queda, autoeficácia para o exercício e a capacidade 
funcional como força, velocidade da marcha, equilíbrio e mobilidade dos idosos  
com idade > ou = aos 65 anos nos  concelhos da ilha de Santiago – Cabo Verde.

➢ Caracterizar a população para a queda.

➢ Relacionar a capacidade funcional com as características pessoais e de perceção do 
estado de saúde geral.

➢ Investigar a coparticipação das variáveis funcionais e pessoais.

➢ Discutir medidas e propor  recomendações. 

➢ Analisar a necessidade de desenvolver programas personalizados.
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JUSTIFICATIVA

➢ Repercussão a nível mundial relativamente à queda, tanto no setor da saúde e 
económico;

➢ Complicações desencadeadas na saúde do idoso;

➢ Base para o planeamento de ações preventivas;

➢ Elevada procura por serviços de fisioterapia em Cabo Verde - ilha de Santiago;

➢ O rastreio e o perfil funcional direciona à protocolos de baixo custo;

➢ O excesso da procura de serviços de saúde e o combate do problema de saúde 
pública.
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INTRODUÇÃO

➢ Crescimento do envelhecimento populacional traz implicações sociais, 
económicas, políticas e de saúde (Massi et al., 2018; Sousa et al., 2018; Souza et 
al., 2021). 

➢ No contexto cabo-verdiano, o envelhecimento “natural” vem acompanhado de 
doenças e limitações,  (Ministério da Saúde, 2017). 

➢ A prevalência de queda aumenta 50% após os 80 anos, pois as mulheres têm 
maior risco de cair que os homens (Fioritto et al., 2020; Oliveira et al., 2014).

➢ As quedas são a segunda causa mais comum de morte entre idosos no mundo 
(Fioritto et al., 2020).
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INTRODUÇÃO

➢ Da Teoria da Aprendizagem Social deu-se a Teoria da Autoeficácia (Martins & 
Ribeiro, 2008).

➢ A prática da atividade física multicomponente realizado 3 vezes ou mais dias por
semana (Bull et al., 2020).

➢ O aumento da prevalência e incidência das doenças crónicas 
concomitantemente com o envelhecimento e os estilos de vida menos saudáveis 
vem acareando o Sistema de Saúde de Cabo Verde (Ministério da Saúde, 2017).
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METODOLOGIA

➢ Desenho dos estudo: Estudo exploratório, de base populacional, e de desenho 
transversal.

➢ População alvo: Idosos com idade igual ou superior aos 65 anos nos concelhos 
da ilha de Santiago.

➢ Dimensão da amostra: Tamanho da amostra total n = 384 por concelho, 
entretanto, no final da pesquisa foi obtida uma amostra total n = 326.

➢ Procedimentos: Recolha de dados - 29 de março a 1 de maio de 2021, e os 
métodos de seleção teve como base o princípio da aleatoriedade.

➢ Instrumentos de medida: Questionários e quatro testes funcionais.

➢ Análise estatística: SPSS, versão 22, estatísticas descritivas simples e os testes 
(Anova; o Qui quadrado e o teste t-student).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

➢ A percentagem de mulher é superior (71,5%) quando equiparadas com os 
homens.

➢ 57,7% praticam exercícios físicos menos de 30 minutos e 42,3% exercem alguma 
modalidade física mais que 30 minutos.

➢ 30,1% que caíram 19,4% são do sexo masculino e 80,6% são do sexo feminino.

➢ Relativamente a queda nos últimos 6 meses que antecederam o inquérito 69,9% 
dos inqueridos não tiveram quedas e 30,1% tiveram quedas.

➢ Pois, 93,8% dos inquiridos que declaram ter medo de cair tem uma perceção de 
saúde “Pobre/má”, 71,4% e 67,4% tem uma perceção de saúde satisfatória e 
boa, respetivamente.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

➢ Foi identificado um aumento de força de preensão manual nos homens duas 
vezes mais relativo ao sexo feminino  (Perracini et al., 2002). 

➢ Conforme Shoene et al., (2013) & Savva et al., (2013), como citado pelo Rosa et 
al., (2017) apresentaram uma visão de que a capacidade preditiva do TUG, uma 
vez que a variação do tempo foi apenas de 0.4 segundos, não classificado com 
um valor clinicamente significativo.

➢ Ao andar na rua independentemente requer que o idoso tenha capacidade de 
manter uma velocidade de, pelo menos, 0,8 m/s e a probabilidade de ter a 
necessidade de participar em programa para reduzir o risco de queda é 
significativa para quem obtenha valores iguais ou inferiores a 1,0 m/s (Martins, 
2013).



AVALIAÇÃO DO PERFIL FUNCIONAL E DO RISCO DE QUEDA DOS RESIDENTES COM 
IDADE IGUAL OU SUPERIOR AOS 65 ANOS DA ILHA DE SANTIAGO - CABO VERDE

CONSIDERAÇÕES FINAIS

➢ A falta de mobilidade pode levar os idosos a uma grande incapacidade funcional 
que mesmo estando saudáveis parecem estar doentes e sem forças para 
locomover-se interferindo não só na vida deles como também na vida dos 
familiares. 

➢ Por isso, a importância de criar programas de prevenção às quedas, e também
de reabilitação após as quedas, com o objetivo de impedir ou minimizar a
ocorrência de tais repercussões.

➢ Alargar a amostra a nível nacional inseririndo opiniões distintas de técnicos de 
diferentes áreas, de modo propor aos setores de saúde investir na criação de um 
serviço ao domicílio.
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